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INTRODUÇÃO 

No sertão semi-árido do Nordeste, a natureza é vista pelos seus habitantes 
através de uma perspectiva da utilização do meio ambiente, tanto para fins 
produtivo-econômicos como para fins sociais. Esta percepção não é estática, o 
que faz com que se procure determinar até que ponto a visão da natureza se 
modifica frente ao processo de tram;formação econômica e social da zona 
serni-árida. Pergunta-se se as mudanças, que vêm ocorrendo na<, formas de 
produção campesina, têm sido significativas ao ponto de tornar o ambiente rural 
menos agreste, criando uma nova perspectiva na relação do homem com a 
natureza. 

A cognição/percepção ambiental no sentido mais amplo envolve: 1) a 
repartição do espaço físico em diferentes esferas sociais e naturais; 2) conceitos 
sobre formas animadas e inanimadas dentro desse espaço; 3) idéias referentes à 
utilidade e ao significado social de cada objeto ou área observados de per si e, 4) 
noções a respeito da posição do homem dentro da ordem natural 1. Neste trabalho 
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sobre o sertão, enfocam-se, principalmente, os três últimos tópicos, enquanto a 
cognição/percepção espacial será abordada somente quando pertinente à relação 
entre o homem, a flora e a fauna2

. 

Primeiro, analisa-se a taxionomia popular da natureza no sertão, 
comparando-a à taxionomia científica. Destaca-se a maneira pela qual ambas 
classificações têm o homem como ponto de referência, sendo as demais criaturas 
escalonadas segundo sua semelhança com o homem. Há, porém, outros modos de 
conceber o relacionamento entre o homem e os animais. Segue, assim, o exame 
do esquema popular de distinção de anitnais man~os e animais bravos. Este 
esquema, por sua vez, tem como ponto de partida o esforço do sertanejo em 
domesticar seu meio-ambiente. Por último, considera-se um terceiro modo 
popular de visualizar a dicotomia Homem-Natureza, no qual o comportamento e 
as aparências de certas pessoas são comparados com os dos animais, sugerindo 
lendas e metáforas transportadas para o vocabulário regional. Neste caso de 
cognição ambiental e só neste, a natureza participa dos domínios humanos, 
contudo, apenas com a finalidade de definir comportamento social aceitável, o 
que, na verdade, faz com que se mantenha a separação entre o social e o natural. 

Após a análise detalhada dessas diferentes maneiras de visualizar a 
natureza no sertão, passa-se a investigar como a cognição ambiental vem se 
modificando através do tempo. Nas últimas décadas, o Sertão sofreu um processo 
de penetração de mercado mas, ao mesmo tempo, não surgiu uma agricultura 
capitalizada, de forma plena e generalizada. Houve a substituição do artesanato 
local pelos manufaturados de outras regiões e a subseqüente especialização numa 
agropecuária com maior articulação ao mercado. A área agrícola expande-se 
contra o "mato" e o meio-ambiente passa a se.r visto com uma ótica mais 
comercial. Desenvolvem-se outrossetores econômicos dependentesdaindús triae 
da política do centro econômico do país, crescem as pequenas e médias cidades 
do sertão e a vida urbana torna-se mais intensa. Neste processo de transformação, 
a forma de produção mercantil simples, visando mais à produção camponesa, 
cede lugar a outra na qual os sertanejos precisam produzir um excedente de 
mercadoria<; cada vez maior. 

Dessa maneira, pergunta-se: Ocorreram mudanças de tal ordem a levar o 
sertanejo a assumir uma atitude de maior distanciamento entre ele e a natureza? 
Veremos que, até certo ponto, isso acontece, o que, i ncl usi ve, leva a casos de 
uma exploração predatória. Contudo, como a agricultura capitalizada, o 
surgimento de cidades maiores e a conseqüente transformação do meio-ambiente 
são localizadas, a mudança da cognição ambiental não chegou a ser radical. 
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ESTUDOS DE COGNIÇ'ÃO AMBIENTAL 

Na Antropologia, há uma longa tradição de fazerem-se estudos ambientais 
partindo do ponto de vista da população pesquisada, tradição essa que decorre da 
rejeição de esquemas desenvolvimentistas, como os da evolução bio-social, do 
século passado, ou os da teoria de modernização, deste século, que julgam a 
sociedade industrial do ocidente superior a outras formações sociais do mundo. 
Há três correntes principais de estudos ecológicos na Antropologia: a ecologia 
cultural, a etnociência e o simbólico. 

A ecologia cu ltural surgiu nos Estados Unidos nos anos 60, baseada no 
trabalho pioneiro de Steward (1955). Neste enfoque analisa-se a adaptação ao 
meio-ambiente de diferentes povos no mundo através de técnicas de mensuração 
desenvolvidas por biólogos, demógrafos, geógrafos, zoólogos e outros cientistas 
que relacionam populações aos recursos naturais disponíveis a ela5. Os melhores 
exemplos deste tipo de estudo, como por exemplo Rappaport (1968, 1979), 
mantêm bem separadas a visão do mundo do povo estudado e a ideologia 
científica na qual as técnicas de investigação se baseiam. Também se procura a 
explicação de comportamento no inter-relacionamento das diferentes esferas da 
vida. Os estudos mais vulgares deste tipo , como os de Harris (1966, 1974, 1985), 
caem no erro de atribuir tudo às relações ecológicas e confundem as técnicas de 
medição com os conceitos de interpretação. Os modelos populares são vistos 
apenas como superestruturas, mistificando as relações "básicas" da população 
frente às fontes de calorias e proteínas. Essa forma de interpretação é duramente 
criticada, por simplificar em excesso: os modelos nativos (a crítica da 
etnociência), a religião (a do estruturalismo) e a5 relações de produção (a dos 
marxistas). 

A etnociência, também conhecida como a análise componencial ou 
antropologia cognática , surgiu nas décadas de 1950 e 1960, na Antropol ogia 
Cultural da América do Norte. Os pioneiros deste movimento foram Conklin 
[ 1969 (1962)], Frake [1964, 1969(1962)] e Goodenough (1956) que têm 
in5pirado um grande número de trabalhos , como Berlin et alli. (1969 (1966), 
1973], Brown (1979, 1985, 1986), Hays (1982), Hunn (1982), Tyler (1969) e 
Witkowski et alli . (1981). Estes autores analisam a lógica de classificações 
botânicas e zoo lógicas populares, traçando a sua evolução e comparando- as com 
taxionomias científicas. 

O terceiro tipo de estudo ambiental é o dos funcionali s tas e estruturalistas 
franceses e ingleses, precursores da Antropologi a Simbólica atual. Enfocam eles 
o significado social do meio-ambi ente , ou sej a, como o home1n apro veita 
processos naturais para conceituar relações entre grupos soc iais. Essa linha da 
abordage m tem sua origem no trabalho de Durkh ein1 e Mauss [1963 (1903)]. e 
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foi popularizada nas últimas décadas por Lévi-Strau ss [1967 (1963), 1%9 
(1963)]. Exemplos dessa escola são: Bulmer (1967), Ellen e Reason (1979), 
Douglas (1966, 1975), Leach (1964), Needham (1979), Tambiah (1969) e Urton 
(1985). 

Essa5 duas últimas escolas surgiram na mesma época e foram influenciadas 
os mesmos modelos lingüísticos e matemáticos 3

. Entretanto. foi a e tnociência 
que mais desenvolveu a lingüística e a matemática na Antropologia, o y_ue fez 
com extremo formalismo, ao ponto dos modelos nativos perderem sua lógica 
própria, uma vez que são analisados pela lógica matemática ocidental de 
hierarquia de inclu5ão e exclu5ão. Nguns proponentes desta esco la, como por 
exemplo, Tyler, reconhecem este problema e têm rejeitado o formalismo da 
etnociência, procurando, hoje, no "pós-modenlismo" e em outros movimento s 
contemporâneos de etnologia alternativa, desenvolver uma abordage1n que retrata 
mais fielmente os modelos nativos (Marcu5, 1988; Whitt en Jr. 1988). A5 escolas 
francesa e inglesa, por sua vez, retratam melhor a lógica intrín5eca dos modelos 
nativos por terem enfatizando o contexto social no qual estes modelos se inserem. 
Infelizmente, erraram ao fazer apenas retratos sincrônico s, sem se preocuparem 
com processos de mudança. Recentemente , o "pós-estruturalismo" desenvolveu 
essa linha de abordagem, preocupado com proc essos de mudança da cos1nologia 
(Werbner, 1984). O mesmo tem tentado a co rrente evolucion ista da etnociência. 
Cont udo , nenhuma das duas, têm conseguido, ainda, um enfoque histórico 
adequado. 

De todas as escolas antropológicas, só o neo-marxismo realmente observa 
processos históricos e oferece um modelo sistêmico de transformação social. 
A5sim sendo, esta esco la poderia oferecer uma contribui ção sign ificante ao 
estudo do meio-ambiente mesmo se, até há pouco tempo , os neo-marxis tas <le 
todas as disciplinas não se tivessem interessado muito pelo assu nto (Redclift, 
1984). Dessa forma, o presente trabal ho explorará como os conceitos da 
economia política podem ser adap tado s aos estudos amb ientais, de modo que 
realmente incorpore, na análise, processos de mudança no tempo. Também no 
neo-marxismo retratam-se outros aspectos da vida, <le que a etnociência e o 
estrutura lismo rara mente estudam , como aspectos econômicos, políticos e de 
classe socia l, <le onde se originam as forças que modificam a visão do 
meio-ambiente. Particularmente, com o uso do conceito de rno<lo ou forma de 
produção, consegue, o neo-marxismo realizar uma análise mais abrangente, 
analisando como a produção está orga nizada soc ialrne nte. ultrapassando os 
limi tes de uma análise ape nas <lo relacionamento entre a tecnologia e o amb iente 
(Drec hsel, 1985; Far is, 1977). Também poderia a mesma esco la cvilar esquemas 
dua lis tas, envo lvendo a oposiç ão tradicional- está tica versus moderno-dinâmica, 
que é implícita nas comparaçõ es entre taxion ornias populares e as cien tíficas, 
con10 se faz na ctnociê ncia. Finafmente , o neo-n1arxismo pode levar os estudos 
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amhicntais a considerare rn a diferenciação interna na5 formações soc1a1s 
examinadas. produzindo um estudo muito mais complexo do que aqueles da 
etnociência e do estrutura lismo. Estes, normalmente, apenas retratam a cogn ição 
arnbiental ao nível da sociedade como um todo. A5 poucas abordagens de 
diferenciação social nestas esco las, como por exemplo os de La Fontaine (1978) 
e Urton (1986), uti lizarn critérios de diferenciação comuns às formações tribais, 
i.é., idade, sexo e tipo de parente, que são insuficientes à análise de formações 
sociais de classe. 

Dessa forma, para realizar um estudo mais amplo da cognição ambiental 
sertaneja e que supere as limitações de estudos sinc rôni cos, combinam-se aqui os 
diferentes enfoques antro pológico s sobre o meio-ambiente e a visão do mundo -
ecolog ia cultural, etnociência, pós-estruturalismo e neo-rnarxismo - de forma que 
se alcance urna sí ntese teórica . 

ÁREA DE ESTUDO 

Baseia-se, este estudo, em dois anos de pesquisa de campo realizada 
durante os anos de 1977 a 1981, em três municípios sertanejos: Belém do São 
Francisco (Pernambuco), Parnamirirn (Pernambuco) e Chorrochó (Bahia). 

A situação agro-ambiental e sócio-econômica dessas comunidades varia 
desde a irrigação capitalizada da beira-Rio São Francisco, no município de 
Belém do São Francisco, à agropecuária de sequeiro a5sociada à irrigação de 
pequena esca la, em Parnamirim, até a pecuária extensiva de uma região qua5e 
árida, em Chorrochó. Da mesma maneira, também variam den5idade 
demográfica, tamanho da sede, articulação à economia regional e nacional e 
contato com o modo de vida urbano-industrial, em geral. 

Belém do São Francisco e Chorrochó representam situações extremas no 
Sertão, enquan to Parnamirim pode ser considerada caso bem típico. Além do 
estudo detalhado desses três municípios, realizou-se um levantamento geral de 
vinte cinco municípios distribuídos pelo Sertão. 

ESPAÇO SOCIAL E ESPAÇO NATURAL 

O sertanejo percebe o espaço em sua volta como uma graduação de esferas 
desde a mais humana - a cidade - até a esfera mais natural - o "mato bruto". Sua 
divisão de espaço se funda em distinções naturais, econômicas, sociais e de 
classes, todac; escaladas de alto e baixo prestígio do ponto de vista humano. A 
cidade, domínio do homem, é con5truída quase que exclusivamente para seu 


